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CELESC descumpre
'

..acordo de junho
Na semana passada, um telex enviado pe­

la CELESC caiu como urna bomba nos sindi­
catos da categoria. Na correspondência a

,

.

Empresa comunicava que descump:riria o

Acordo Coletivo assinado em junho €, reve­
lando mais uma Vez a incoerência da direto-

.

ria, apresentava uma nova for-ma de reajuste
que prejudica, os empregados. Isso, depois
do próprip vice-presidente da CELESC ter
afirmado que a Política SalçH�ial seria _cum­

prida, perante representantes dos' sindica­
tos.

DESCONTANDO.
. A CELESC afirma que não vai corri_gir
os salários de ju:t:lho na parcela de até 'NCz$

. 360,00, em 8,05%, somente vai reajustar os
salários de julho em 47,27%. Dessa forma
a Empresa desconta QS 8,059é do índice de
julho, Logo os 47,27%'viram 36,29%. Assim
a CELESC descumpre a.cláusula 6': do acor-.
do, que diz .que os 20% de junho só podcrn
ser descontados na data-base. E mais/uma
vez a Empresa afirma sua política de des­
cumprir acordos e desrespeitar empregados.
A Intersindical encaminhará as medidas ju­
diciais cabí-veis.
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Ligações
•

-perIgosas
'.

-Glauco C. Marques
Diretor do Smd. Eletncltários Fpolis-�;� .
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D epo is de quasse trinta anos vai
'.

. ,
" ocorrer'�ma e Ierçào presidencial

, _�--%.,_ no Br-a.sf.l. No prOXlID.O LB de no- .

. vembro o país estará fazendo- uma opção' ,

sobre o conteúdo do seu futuro, alterna­
tivas de fundo estão emjogo. É claro que'
o futuro do país não est_á amarrado essen�

cialmente à escolha feita nas urnas, mas
trata-se inequivocaménte de iarn-rnarco.

O problema é que até o momento, para­
amaioria da população, a eleição não pas­
sa de um espetáculo de intrigas, trocas
de acusações" etc .... Isso certamente por­
que a grande imprensa tem vendido exa­

tamente esta imagem do processo, inver­
tendo a relevância dos' assuntos, 'substi­
tuindo o debate sobre projetos políticos
pelo folclore é o sensacionalismo,vazio.
A grande imprensa, ao invés de desta­

car a importância histórica deste proces­
so, fragmenta a realidade, despolitiza e

rebaixa Q debate. Dest.a forma, a verda­
deira polêmica sobre os projetos de socie­
dade; sobre as questões fundamentais, fi­
cadiluída em urna imagem de que "todos
os pol ít.icos são iguais" e que "tanto faz
ganhar um ou outro". -:

.

Mas este procedimento que se genera­
lizou na cobertura das eleições. não se de-·
ve ao acaso. Ao apresentar o cotidiano
do candidato, ao invés de seu programa,
'evita-se "O corrfrorrtocle idéias e faz-se do
processo eleitoral um jogo de marketing,
um· confronto entre publicitários ao invés
de presidenciáveis.
Isso sem falar nas emissoras que fun­

cionam como verdadeiros comitês eleito­
raIS ...

Mas uma coisa é certa: nada acontece

por acaso. É hem intencional 9 oculta­
mento dos nexos e das ligações políticas
de cada candidatura. Isso sustenta a ma­

nutenção dos padrões vigentes e favorece
os candidatos apoiados pelos empresários

, de comunicação e orientados pelo "senso
comum".
Assim, as empresas de comunicação

ocultam as ligações dos candidatos e aca­

bam revelando as suas, que são, certa­
mente, ligações perigosas.

.. "

....
.

., Defesa a-s statais será
centro-da ·Ca'm_pànha::J\jac·onal

Realizado nos dias 14 e 15-de julho, em Brasília,
o I Encontro Nacional dos Eletricitários reuniu
22 sindicatos e .4. associações para discutir "a can -

I

jurrt.ur-a e as estatais" e a organização da Campa­
nha Salarial unificada do Setor Elétrico.
A principal resolução foi a priorização na Cam­

panha Nacional da defesa das estatais através
das bandeiras de realização de concurso público
e o fim da locação da mão-de-obra de terceiros.
Além disso vai ser aberto um amplo debate sobre
a,desprivatizaGão do Estado ..

ORGANIZAÇAo'
Sbbre a organização .da Campanha ficou -r-eso.l­

vidoqtre deverão ocorrer dois tipos de negociações:
o primeiro de âmbito nacional com os órgãos gover­
namentais sobre os porrtos comuns da pauta, e o

segundo com as empresas, sobre os itens especí-

Intersindical Eletricitários se
.

. ....

Em matéria de salário mínimo
o Brasil está levando um banho de
bola dos outros países da América
do Sul. Só não perdeu para Perú,
Bolívia e Argentina, ficando corno

nono, salário mínimo mais baixo do"
continente (ver .tabela)..
Um detalhe curioso é que entre

os países de salário.mais baixos es­

tão as duas maiores potências -eco­
nQmicas do continente, Brasil e Ar­
gentina. A Bolívia e o Chile são os

dois países com as menores taxas
de inflãção nos últimos 12 meses

(12,2% e 16o/c respectivamente), e

são países com altamiserabilidade.
-

Já o Perú, a Argentina e o Brasil
são 'as economias com maiores frrd.i­
ces' de .inflação.
A análise destes dados revela que

baixos salários podem existir tanto
em economias com altas quanto
com baixa inflação. Isso éurrra lição
para quem acredita que pactos anti .:

F�chad� pauta
de reivindicações

-

Fechando o processo de ela­
'boração da pautapara a Cam.­
panha Salarial da CELESC
ocorreu neste sábado, dia 22,

-

. outra Plenária de Base em.
Joinville. Nela, ce r-oa de 50
pessoas,. entre representantes
de base e diretores dos sindi-'
càtos, deram a versão final da
pauta de reivindicações. Com­
tando as questões sociais e

econômicas, são cerca de 40
ítens.
Em breve um jornal espe­

cial vai divulgarpara todos os
celesquianos a pauta para â
Campanha SalariaIl89'.
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ficas. Depois foi constatada a necessida-de de me­

lhoraro contato comando/categoria, o que�será fei­
to através de um jornal de circuláção naeional e
de um plantão de informações no Rio de Janeiro.
$erão montadas assessorias jurídica, econômica e

de imprensa para a carrrpariha.
, COMANDO

Foi montado um comando .n.a.ci.orral 'dividido em

um setor de empresas federais,_com dois represen­
t.a.rrt.es por região' e outro de empresas -esta.duais.,
com quatro representantes 'por região. Integram
o comando, t.ambé rn , um representante da CUT �

e um da Federação. .

';f';:';-",
A lntersindical CELESC já indicou .d'ois r-epr-e­

sentantes para o cornarrdo: Arno Cugniér e Heitor
Godri.' .

.
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Também foi formado u.m fundo para sustentar
a Campanha .

--
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inflação podem melhorar os salá­
rios.' A luta por melhores -salários,
portanto, não passa nem por perto
de pactos com governos e patr-Ões.

.

HIPERINFLAÇAo
A hiperinflação inquestiona­

velmente está rondando o Brasil.
A aproximação deste "fantasma"
coloca três possibilidades. A pri­
meira é a efetiva eclosão da hiper
com o governo mantendo o seu tra­
dicional imobilismo. A segunda é
um novo choque nosmoldes do "pla­
no verão", com 'congelamento e ar­

rocho. E a t.er-ce ir-a é a realização
de um pacto anti-inflacionário na

esfera do Congresso Nacional.
Nas três possibilidades os traba­

lhadores perdern, O arrocho sala­
rial e o desabastecimento são amea­

ças concretas para os assalariadas.
Por isso a hora é de atenção e.rrrobi­
lização para garantir salários e ali­
mentos.

4 '

País Salário Mínimo
- (em dólares)"

.

Paraguai . 141,00
-Costa Rica 120,00
México 111,20
Venezuela 106,00
Colombia

_

90,00
Uruguai , 83,00
Chile

.

54,00
Equador 47,60
Brasil - 34,50.,

Perú 29,0'0
Bolívia' 25,00

,
,

Argentina 25,00
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;�Sil1dicali'sm-o de Resultaclo
-

- ,

é urrra corre'nte pzrtroriaf"
o escritor e :membro do conselho editorial da :revista Teoria

e Política, Ozeas,Duarte, autor do livro "Os Mercadores, de
ll\.Jsões"*, e_steve no dia 19"oà FECESC, falando sobre () Sindi­
calismo de Resultado. Ele coloca que essa concepção neoli­
beral, hoje se e�pressa no campo político através ,de figuras
como Margaret Thatcher" Busch, Delfio Neto e Robe{'to Cam-
pos. �

� "-.... .."

'_ O que é sindicalismo de
resultado? ,

'Ozeaa - É uma corrente sindi­
cal, patronal e bur-g'uesiarnu.ito
atuante, que surgiu no início
da 'década de 80. Eu caracte­
rizaria ela como um sindicalis­
mo de negócio" que vê o traba­
lhador como mera força de tra­
balho, mercadoria.
.- Você cnloca que o sindi-
'calismo de resultado é a rre-.

gação da politica no Sindi­
cato. Como se traduz isso na
realidade? -

Ozeas ,- É- a negação de um

determinado tipo de política.
Quando o Luiz Antonio ou o

Magri dizem que ideologia não
enche barriga de ninguém, eles
estão s� referindo naturalmen-
'te a ideologia de esquerda ,

'Quando eles falam que aper­
tando as despesaa.cdo Estado,
demitindo funcionários, arro-
,chando salários, privatizando­
estatais, ou seja aplicando a po­
lítica do FMI, se alcarraar'ia a

saúde econômica doBrasil. eles
est.ão apresentando outra ideo�
Iogia. Eles estão fazendo polí­
t.ica.
- De um modo geral esses
dois tipos de sindicalisn�o
lu-tam por aumentos, sala­
riais. Onde é que está a dife'_

,

rença entre o sindicalismo
do Magri e do Medeiros e o

sindicalismo que a C1;JT de-
senvolve?

.

Ozeas -- Pr-irneíroeu acho que,
a CUT está correta ern valori­
zar a luta por aumento de salá-
'rios, mas na sua plataforma
corrst.arn também a bandeira da
Reforma Agrária, do não paga­
mento da dívida externa, da ne­
cessidade de um 'novo govemo.
Isso é coerente porque a gente
sabe que os salários no Brasil
são arr-ocbados por conta de
uma política_econômica global.
O problema -do sindicalismo de
resultado não está nessa valo­
rização dos aumentos, rrrasern
não opor essa luta a uma outra

_, .Carta sobre CRH
-

A' lntersindical enviou correspoQ.dência
ao pr�sident:e da CELESC informando .a

sua posição corri re.l.ação a uma car.ta da,
EniQresa q�e propõe nova eorrrposrcào ao

CRH, pareCIda com a que b.awi.a arrtos. A

}?osiçáo da Intersjndical -é a seguinte:-
,

'qualquer participação em instância que
se refiram à Recursos 'Humanos está condi- -

cionada- à implantação integral e imediata
do Plano de 'Carreira, tal como previsto no
Acordo Coletivo 86/87".

-

� O Plano de Carreira foi conquistado pela
categoria após uma greve em outubro de
86, e continha um Conselho de Recursos
Humanos.

No início de 88 a "gestão participativa"
extin�iu o Conselho; que era parItário e

tinha poder de decisão, e criou um Comitê
que é uma instância consultiva. O Plano
de Càrreira não foi Ímplantad0 até hoje.
Este pequeno histórico justifica a postu­

ra assumida pela IntersindicaL

Toma posse o CRH
Tomou posse no dia 24/07. o Comitê- de

Recursos HUITlanOS da ELETROSUL; que
é composto por seis 'representantes dos em­
pregados (eleitos diretamente) e seis da di-,
retoria. O CRH terá o papel de orientar
toda'a política de recursos humanos da Errr­
pr·e,sa. e�pecialmente a implantação do PIa-
no de Cerr-ei.ra. _

'

Perseguiçao' no Vale
Os ce lesqui.a rros do Vale do It.aja

í

estão a::;81::-;­
Lindo a terrível per,..o;egu H.;ão do Diretor Regional
Adjunto de Itaj.aí , Luiz Brás. ao di ret.or do Sindi­
cato do Vale. Heit or Alcides Godr i .

O primeiro a to no sentido de prejudicar Godri
foi a expulsão dest.e da CIPA/ALTA, quarrdo havia,
sido o ma is votado 'pelos empregados. Na ocassi

ã

o,
Brás charriou tim guarda para retirar o sindica­
lista de uma -reun

í

ào. Em seguida, pressionou
os cipeiros pára assinar um abaixo-assinado pe­
dindo. o afastrunento de Godri da Comissão, docu­
mento que foi indeferido pela De legac.ia Regional
do 'I'rabaIho. -

-

Pior -do que isso, é que; éontrariando a CLT,
Brás não permite que Godri entre na, empresa
para realizar atividades sindicais,
Desde abril Godri não está recebendo o seu

salário. pois Brás nega a realização de um acordo
verbal sobre a liberação para atividades na enti­
dade. Brás está alegando "abandono de emprego"
para afastar o líder sind,ical da empresa.

d ic-iorra.ie, mas desvinculam a

luta dos trabalhadores de qua l­
quer pr-irrcrpio. ét.ico. O Magri
e o Luiz Antonio dizem que
"não importa como eu consigo

--

os resultados, o que importa
são os r'eau lt.ados. Pra botar di­
nheiro no bolso do trabalhador
eu converso até com o diabo".
Assim a greve se transforma'
apenas numa barganha para
conseguir uma reivirtdica'çào e

o trabalhador mera mercado-
na.

,

*Em breve o livro estará � dis­
posição de toda categoria.

mais geral. E$sa posição coloca
o sindicalismo de resultado na

mésma posição da burguesia.
dos banqueiros inter-nacionais
e do próprio governo.

- Qual a diferença na orga­
nização de 'um movimento
grevista ,no sindicalismo de
resultado e no sindicalismo
daCUT?
Ozeas,- O Sindicalismo de re­
sultado, qtie hoje é representa­
do pela CG'l;', faz aquilo que eu

chamo de grevemercantil. -Eles
são ativos, não são pelegos tra-

plM;<:�O�<!�J1JLtªdo�es:,,��i liz:am:".�� ;� �

funcionamento 'dos sindicatos '

..

.

Os sindicatos do Vale do Itajaí,
T'ubar ão e Florianópolis estão
sendo,equipados com rrricrocorn­
putadores para agilizar as tarefas
rotineiras e repetitivas das enti­
dades. No Vale e' Tubarãó tam­
bém estão serrdo implantados 'te­
lex para facilitar o fiuxo de infor­
maçoes.

A informatização, em particu­
Ia.r, e o incremento das estruturas
das entidades .sindicais em geral,
é hoje uma necessidade imperiosa
para ornovirncmt.o. A cada dia au­
mentam as exigências de respos­
tas rápidas que exigem Uma ra­

zoável estrutura para a sua viabi­
lização.

Errrbor-a possa parecer um fato
normal, a instalação de micros
nos sindicatos e uma considerável
conquista da categoria na sua lu­
ta pelo fortalecimento das entida­
des e do movimen tó''"sindical.

APOIO TÉCNICO
O Sindicato de Florianópolis es­

tá convocando uma reunião com,
os profissionais da área de infor­
mática para uma reunião que de­
ve discutir trrn planejamento da
implantação do micro na entida­
de. A proposta é potencializar ao
máximo a utilização do equipa- �

mento. A reunião será no audi­
tório do sindicato, às 18 horas da
próxima segunda-feira, dia
31/07/89.

. .

Florianópolis decide hoje
filiação à' central sindical

.

o Sindicato dos EJetricitários de
Floriànópolis decide hoje .. "'em uma as- ,

sembÍéia que ocorre às- 18 horas no

Rancho Alegre, a sua filiação ou não
a uma central sindical. O debate sobre
o tema está sendo feito há 'ba.s.t.arxt.e
tempo com base em publicações e deba­
tes sobre a estrutura sindical brasi­
leira.
A�atual estrutura sindical brasileira

incentiva o isolamento das categorias
e de suas lutas. Fechadas em torno de
si rrres.rria.s , a� categorias profissionais
jamais conseguem perceber que os

seus problemas estão vinculados aos

problemas de todos .o.s trabalhadores,
pois as políticas e diretrizes sempre
dizem respeito a todos indiscrimina­
damente.

.

As centrais sindicais são, na prá-

tica, a negação da estrutura sindical
corporativista e verticalista. Procu­
rando unificar as lutas de todos os tra­
balhadores, elas aJ;n.pliam os horizon­
tes das lutas e multiplicam as possibi­
lidades de se conquistar uma vida me­

lhor e urpa sociedade justa ..Elas rom-

pem o isolamento das categorias. '-;.

NoBrasil, Çltualment-e atuam aCUT
- Central Unica dos Trabalhadores
e a CGT - Central Geral dos Traba­
lhadores. Existe ainda a USI - União
Sindical Ln.d.eporaderrt,o, que não tem
expressão no movimento real. Depois
de discu'tir a· filiação ou não a uma

central, a assembléia, se optar pela fi­
liação, vai discutir a qual d�las se fi­
liar.
Nesta assembléia votarão ap�nas os

associados do sindicato.

-

Sem-terra
Depors d,e 14 dias acampa­

dos em frente. à Cat.edral , os
,Sem Tor-r-a conseguiram fi_o
nalmente que o INCRA enca­

minhasse os processos de de­
sapropriação de 5.000 Irect.a­
res para Brasília, sendo que
300 já estão aprovados. Te­
mendo o despejo, eles coloca­
ram suas barracas em' frente
ao Palá.cio do Governo. Pedro

, Ivo não gostou nada da trans­
ferêricíae já dou como condi­
ção p.ar-a uma aucliêrroi.a com

os representantes do rnov i-
.

mento a retirada das barra­
cas. Mas os Sem Terra não
vão desistir, eles vão fiéar na
oap.it.al até que, o INCRA de­
saproprie pelo menos 15.000
hectares dos, 28.000 necessá-
'rios para as 1.-700 famí-lias

.

que 4á quãtro anos vivem em

acampamentos espalhados
pelá interior do Estadó.

Têxteis
Cerca de rnil trabalhadores

das Indústrias de Fiação e Te­
eelagern: 'de .Blurneriau, Gas­
par e lndaial estiveram em

assembléia no dia Q2 para
discusão da Campanha Sala- '

-rial, tendo em vista a data ba-
.

se da categoria erp setembro.
Ficou decidido a reivindica­
ção de uni aumento não infe­
rior a 60% - 33% de defasa­
gem e. 27% de aurrrerrto real
de produtividade, além das
questões sociais.

.
'" '80
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AUMENTO
DO ·CUSTODE

.

VIDA'POR
FAIXA SA-LARIAL
01/06/89 a 30106/89

1 a '3 Salários - 27,490/0
1 a 5 _Saláriqs- 27,47%
1 a 30 Salários - 26,50%'

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

NCz$ 94,32�

SALÁRIOMiNIME>
NECESSÁRIO

NCz$ 855,54
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